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Dinâmica da Infeção da Dengue em Lactentes
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A dengue é a doença viral de caráter febril que mais se espalha pelo mundo. Atualmente
o v́ırus da dengue (DENV) afeta mais da metade da população humana em diversas faixas
etárias, sendo um problema crescente de saúde pública e pediátrica [1, 2]. A dengue
é causada por quatro sorotipos distintos DENV-1, DENV-2, DENV-3, DENV-4, sendo
todos capazes de causar a doença. Esses sorotipos determinam formas cĺınicas variadas,
como a dengue clássica (DC), ou nas formas graves da doença, a febre hemorrágica da
dengue (FHD) e a śındrome do choque da dengue (SCD). A infecção primária por um
sorotipo do v́ırus da dengue gera imunidade protetora a longo prazo contra o mesmo
sorotipo e, raramente, manifesta-se fatalmente em crianças e adultos. No entanto, em
1970 foi relatado o primeiro caso de dengue severa em lactentes [2], que se deve ao fato,
da mãe imune a um sorotipo da dengue transferir anticorpos para o feto [1]. Em termos
imunológicos, todas as quatro subclasses de imunoglobulinas (IgG) espećıficas de DENV
cruzam os tecidos placentários, sendo que a dengue grave em lactantes está relacionada
com a IgG1 e IgG4, embora para IgG2 e IgG3 não estar claro o papel na proteção contra
as doenças e na patogênese da dengue grave [1, 3].

O objetivo deste trabalho é analisar um modelo matemático para o problema da den-
gue hemorrágica em lactentes com infeção por DENV primária nascidos de mães que
contráıram a dengue. É um modelo de equações diferenciais ordinárias no tempo que
contém as seguintes variáveis de estado: anticorpos maternos adquiridos pelo lactente,
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monócitos não infectados, monócitos infectados, v́ırus imaturo livre e v́ırus maduro li-
vre. As equações para cada compartimento já foram estabelecidas. Para a modelagem
dos anticorpos maternos são consideradas um decaimento exponencial e um consumo de
anticorpos devido à neutralização do v́ırus da dengue. No modelo também há o pro-
cesso de infecção dos monócitos, a maturação do v́ırus da dengue e a resposta mediada
por anticorpos. Estudos anaĺıticos realizados envolvem a análise da estabilidade linear dos
pontos de equiĺıbrio e a obtenção do número reprodutivo básico. Em termos de simulações
numéricas, obtemos diferentes cenários envolvendo o comportamento das populações para
diferentes condições iniciais. Através da modelagem proposta, espera-se entender o papel
duplo dos anticorpos adquiridos pelo lactente. Ao nascimento, esses conferem proteção
mas, no decorrer do tempo, o decrécismo em seu ńıvel pode resultar em aumento do risco
de contrair a infecção severa por DENV [1].
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